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                                          AGRUPAMENTO DE ESCOLAS PADRE VÍTOR MELÍCIAS

                                                       PLANO DE CONTINGÊNCIA – GRIPE A

                                            1. Coordenação Global do Plano Contingência
Fernando Ferreira – Director
José Simões  -  Subdirector /Coordenador  da Segurança Escolar

Teresa Carmo – Adjunta/Coordenadora para a Promoção da Educação para a Saúde em Meio Escolar

· Estabelecer um plano de acompanhamento dos profissionais através dos contactos telefónicos de todos .

2. Equipa Operativa do Agrupamento

                                                                            Delegada de Saúde - Drª Clara Garcia

                                                                                              Director -  Fernando Ferreira
                                                                                        Coord.PES - Teresa Carmo

                                                                          Coord. da Segurança - José Simões  

                                                                           Coord. Pré – escolar -Manuela Filhó

                                                                                   Coord. 1º ciclo - Adelaide Mourão

                                                                Chefe dos Serviços Admin.- Mª Conceição Raposo

                                                        Coordenador dos Assist.Operac. – Catarina Martinho
ARTICULAÇÃO
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2. Cadeia de “Comando e Controlo”



        

· Acompanhamento das actividades do plano
· Elaboração e distribuição de materiais de informação – estabelecimentos de ensino, pessoal docente, pais, pessoal não docente.
· Elaboração da ficha de registo
· Coordenação/ dinamização actividades de sensibilização e informação – Pessoal Docente, Pessoal Não Docente e Pais.

3. Identificação das actividades essenciais e prioritárias
· Serão consideradas como essenciais e prioritárias as actividades escolares e as actividades administrativas.
· Será elaborado um plano de substituição para cada área de intervenção/ estabelecimento de ensino, considerando as diferentes fases ao nível do absentismo. ( anexo ao presente plano).
· Em caso de encerramento da escola, medida que apenas será adoptada se determinada pelo Delegado de Saúde, após avaliação da situação, serão mantidas algumas tarefas administrativas, consideradas essenciais, estando para isso salvaguardado, sempre que possível, três pessoas nos Serviços Administrativos e na Direcção.
· Existe uma lista de fornecedores disponível na Triagem para contacto directo e serão contactados todos os fornecedores a fim de ser organizado um plano alternativo a cada um dos fornecimentos de bens e serviços. 
4. Identificação das medidas de manutenção da actividade escolar em situação de crise
· Em situações de baixo absentismo, na EBI existe uma bolsa de substituições para professores que garantirá o serviço lectivo, sendo que,  se o mesmo for superior a 20%, será contactado o delegado de saúde com vista à avaliação da situação, para possível encerramento do estabelecimento.
· Para as EB1º ciclo  e JIs não existe bolsa de substituição, no entanto está a ser delineado um plano alternativo que contempla substituições em caso de falta de um docente.
· Relativamente ao pessoal não docente – Assistentes Operacionais – se o absentismo for superior a 5 elementos deverá ser contactado o delegado de saúde para avaliação da situação.
· Em caso de encerramento por parte do delegado de saúde, os encarregados de educação serão devidamente informados do período de encerramento por aviso em local visível e através da página da internet do Agrupamento.
5. Medidas de prevenção e controlo da Gripe
5.1 Informação e Capacitação

É fundamental garantir que a comunidade educativa possui informação sobre as medidas de prevenção – higiene pessoal e do ambiente escolar -que deverão ser adoptadas. A informação e o envolvimento dos alunos e os pais devem ser activamente promovidos. Nesse sentido, convém elaborar um cronograma de reuniões para esclarecimento e formação de profissionais, de pais e de alunos.
PLANO DE FORMAÇÃO GRIPE A
	
	DATA
	LOCAL
	FORMADOR

	Pessoal Não Docente
	09/09/2009
	EBIPVM
	Centro de Saúde T .Vedras

	Pessoal Docente
	09/09/2009
	EBIPVM
	Centro de Saúde T .Vedras

	Pais – 2º Ciclo
	11/ 09/ 2009
	EBIPVM
	Centro de Saúde T .Vedras

	Pais 3º ciclo
	14/09/2009
	EBIPVM
	Centro de Saúde T .Vedras

	Pais pré-escolar
	Recepção Enc.Educ.
	Estabelecimentos de Ensino
	Educadores

	Pais 1º ciclo
	Recepção Enc.Educ.
	Estabelecimentos de Ensino
	Professores

	Alunos
	Início das aulas
	Formação Cívica
	Professores


· Para além das sessões formativas, serão distribuídos e elaborados materiais de apoio/ informação a serem distribuídos/ trabalhados com os alunos.
5.2. Medidas de Higiene e do Ambiente

· No âmbito destas medidas, procedeu-se de imediato à identificação/ reparação de equipamentos necessários, tendo-se instalado:
· Dispositivos de parede com soluções de limpeza das mãos à base de Álcool (SABA) em vários locais, sem lavatórios próximos, nomeadamente no Hall Principal, Centro de Recursos, Salas de Informática, Sala Professores e Sala Pessoal.

· Dispositivos de sabonete líquido com detergente desinfectante em todas as casas de banho e hall do refeitório/ bufete.
· Secadores de mãos eléctricos.
· Aquisição de luvas, máscaras, descartáveis de papel e detergentes desinfectantes `a base de solução alcoólica.
· As actividades lectivas deverão ser ministradas de preferência com janelas e portas abertas, para uma maior ventilação.

· Nos estabelecimentos de ensino do pré e 1º ciclo aguarda-se reunião com a Câmara Municipal de Torres Vedras para definição do equipamento necessário, tendo em conta a sua responsabilidade pela aquisição/ manutenção dos recursos materiais
5.3. Medidas de isolamento e distanciamento social 
ESCOLA BÁSICA INTEGRADA
	Coordenadores
	· Definição e indicação clara dos procedimentos a executar.

	Triagem 1 Hall principal
	· Atendimento aos alunos/ Procedimentos
· A) Verificar a febre devidamente equipados ( luvas e máscara).

· B) Contactar o encarregado de educação.

· C)Encaminhamento do aluno para a sala de isolamento – sala 21 enquanto espera para ir para casa.

· D) Arejamento e limpeza da sala se utilizada por crianças infectadas.

	Triagem 2
	· Atendimento aos professores e pessoal não docente

· Bolsa de substituição dos professores.



	Pavilhão
	· A) Verificar a febre devidamente equipados (luvas e máscara).

· B) Encaminhar para a triagem 1 – (procedimentos do atendimento)

	1º Ciclo Boavista
	· Atendimento aos alunos: 

· A) Verificar a febre devidamente equipados ( luvas e máscara).

· B) Contactar o encarregado de educação.

· C)Encaminhamento do aluno para a sala de isolamento – enquanto espera para ir para casa.

· D) Desinfecção e arejamento dos espaços utilizados.


· Para todos os outros estabelecimentos de ensino do Pré – escolar e 1º ciclo serão criados planos específicos de acordo com a sua tipologia, que serão anexados a este plano após reunião com a CMTV.
· Nesses estabelecimentos de ensino, a maioria, senão a totalidade, não apresenta espaços físicos para o referido isolamento. Assim, irá evitar-se o contacto com as outras crianças, promovendo o maior distanciamento possível.
· Irá ser elaborada uma Ficha-Registo, para preenchimento em cada caso de gripe A que surja, de forma a participar as ocorrências ao Centro de Saúde, caso este não apresente um modelo de registo à escola.
·  No que diz respeito a todas estas medidas, qualquer dúvida de actuação que exista por parte da equipa operativa, a mesma tentará obter esclarecimentos através do Delegado do Centro de Saúde ou da Linha Saúde 24 – 808242424.

6. Plano de Comunicação
  Deverá estabelecer-se uma boa rede de comunicação interna (entre toda a comunidade educativa) e externa, com todas entidades directamente envolvidas – Unidade de Saúde Pública (Centro de Saúde), Autarquia, empresas fornecedoras de bens e serviços e todas as outras entidades que se considerem pertinentes. Como já foi anteriormente referido, será da responsabilidade da equipa operativa, o estabelecimento dessa rede de comunicação.

7. Elaboração e Divulgação do Plano
 O Plano será divulgado a toda a comunidade educativa nas reuniões já calendarizadas, de acordo com o plano de formação atrás referido, e disponibilizado na página do Agrupamento – Plataforma Moodle.
8. Avaliação

O plano deverá ser reavaliado e actualizado sempre que necessário. Terminada a fase endémica, a equipa operativa elaborará um breve relatório, salientando os aspectos positivos e negativos, e o ajustamento necessário a futuras crises.

                                                                                                                    A Coord. da Equipa de Promoção e Educação para a Saúde                                                            
                                                                                                                                                              Teresa Cardoso Carmo

                                                                                                                             O Director

                                                                                                                                                                Fernando do Couto Ferreira

Deve existir uma atribuição clara de responsabilidades pela execução das diferentes actividades do Plano. Dado que a pandemia pode levar a um elevado absentismo, cada responsável deverá ser apoiado por um substituto.


Responsáveis e substitutos devem deter a preparação necessária para poderem executar devidamente as funções de que forem incumbidos.


Em P  Em cada estabelecimento de ensino, o coordenador/ representante é o responsável pela implementação do plano definido pelo Agrupamento.
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A coordenação global do Plano deve ser assumida pelo órgão de gestão da escola, devidamente apoiado por uma equipa operativa. Estes devem articular-se de forma estreita com a Unidade de Saúde Pública do respectivo Agrupamento de Centros de Saúde, bem como com os pais dos respectivos alunos e outras entidades pertinentes.
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